
 ARTIGO 
A

N
U

Á
R

IO
 P

E
S
Q

U
IS

A
 E

 E
X

TE
N

S
Ã

O
 U

N
O

E
S
C

 J
O

A
Ç

A
B

A
 -

 2
0

2
3
 

POTENCIALIDADES BIOLÓGICAS DAS PLANTAS ALIMENTÍCIAS NÃO 

CONVENCIONAIS (PANC): REVISÃO 

 

Francisca Pereira de Moraes1  

Dany Geraldo Kramer2 

 

 

Resumo 

A garantia de alimentos para a população mundial crescente, em 

quantidade e qualidade, é um tema cada vez mais recorrente. Os problemas 

sociais vinculados à disponibilidade de uma alimentação de qualidade ficou 

mais evidente na pandemia da COVID-19. Esta realidade poderia ser 

contornada pela produção das plantas alimentícias não convencionais, por 

apresentarem fácil acesso, baixo custo e potencial nutritivo. Objetivou-se 

realizar uma revisão sobre o potencial nutricional e farmacológico das PANC. 

A pesquisa foi realizada nas bases de dados  (Periódicos Capes, Scielo e 

Science direct) utilizando-se para tanto os descritores: PANC, segurança 

alimentar e nutricional, plantas comestíveis. As PANC foram retratadas por 

apresentarem altos teores de proteínas e minerais, além da presença de 

compostos bioativos (flavonoides, vitaminas e fenólicos) com propriedade 

antioxidante. Essas características permitem que as PANC possam ser 

utilizadas tanto na suplementação alimentar quanto no auxilio ao 

controle/tratamento a diversas doenças. Percebe-se que mais estudos ainda 

precisam ser realizados e mais difundidos de modo a incentivar o uso das 

plantas alimentícias não convencionais. 

Palavras-chave: Segurança Alimentar. Compostos Bioativos. Potencial 

Biológico.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O crescimento populacional atingirá a marca de 10 bilhões de pessoas 

em 2050, consequentemente exige uma maior demanda por alimentos 
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considerando o consumo per capita. A pandemia do coronavírus (COVID-19) 

agravou e evidenciou essa questão já há tempos relatada (OHARA; 

TOUSSAINT, 2021; SAATH; FACHINELLO, 2018). 

A insegurança alimentar exige alternativas para solucionar as 

dificuldades relacionadas ao tema. Assim, o fornecimento adequado de 

alimentos ricos em nutrientes não é apenas um determinante social da saúde 

pública, mas sim, um revelador de comunidades vulneráveis repletas de 

problemas de saúde pré-existentes, reforçados principalmente em períodos 

de crise econômica ou social (MILÃO et al., 2022). 

Dentre as opções para aumentar a oferta alimentar, as plantas 

alimentícias não convencionais (PANC) configuram como alternativas para 

ajudar a suprir essa questão (BEZERRA; BRITO, 2020). As PANC podem ser 

conceituadas segundo Bezerra; Brito (2020) como: “As hortaliças nativas, 

normalmente, encontradas em calçadas, terrenos abandonados e até 

mesmo em monoculturas comerciais e são consideradas por muitos como 

mato ou ervas daninhas, pois são de fácil  cultivo e proliferação”.  

Essas, muitas vezes são consideradas como intrusas, ervas daninhas e 

matos, principalmente por serem encontradas espontaneamente nas 

calçadas ou terrenos abandonados. Esse julgamento as torna facilmente 

ignoradas. No entanto, diversos estudos relatam os altos valores nutricionais 

dessas espécies, sendo consideradas ricas fontes de sais minerais, além de 

vitaminas, carboidratos, proteínas e compostos bioativos (MOURA et al., 2021).  

O termo não convencional é relativo as plantas que não são comuns na 

mesa do consumidor. São incluídas neste contexto todas as espécies que 

apresentam tubérculos, caules, folhas, flores, pólen ou frutos potencialmente 

comestíveis, no entanto, não fazem parte da dieta tradicional. Esses vegetais 

apresentam grande relevância ecológica e econômica, pois, são facilmente 

adaptáveis a condições de solo e clima local, não necessitando muitos 

cuidados de no plantio e manutenção (SIVA et al., 2021).  

No Brasil é possivel se encontrar as PANCs em todo territorio nacional , 

no entanto, é necessário atentar-se às informações botânicas, toxicidade, 

fatores antinutricionais, as partes que são consumíveis e formas de uso, 
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garantindo o aproveitamento (SOARES et al., 2022).  Diante do exposto 

objetivou-se realizar uma revisão acerca das potencialidades biológicas das 

PANC.  

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Materiais e Métodos 

Para a elaboração do trabalho realizou-se um levantamento 

bibliográfico nas bases de dados online: Google acadêmico, Scientific 

Electronic Library Online (Scielo) e Science Direct, os descritores   utilizados   

foram: PANC, segurança alimentar e nutricional, plantas comestíveis, 

alimentos não convencionais (além do termo em inglês: unconventional food 

plants e food security). Foram selecionados artigos escritos em língua 

portuguesa, espanhola e inglesa publicados no período de 2018 a 2022. de 

forma objetiva e clara, permitindo a reprodutibilidade da pesquisa.  

 

2.2 Resultados 

Foram selecionados  trabalhos conforme a bibliografia consultada que 

realizaram a composição físico-química e/ou bioativa de PANCs. Baseando-

se nestas fontes, foi  elaborado o Quadro 01, onde observa-se os nomes 

populares e científicos dessas espécies, exibindo também seu potencial 

nutricional e/ou funcional. 

   

Quadro 01. Potencial nutricional e/ou funcional das Plantas Alimentícias 

Não Convencionais (PANCs). 

 

A origem das PANCs e sua adaptação ao longo dos territórios é 

importante para dimensionar a validade e aplicabilidade dos estudos 

envolvendo essas espécies. Segundo a literatura as PANCs são originárias dos 

diversos continentes, como o Americano (fisális, ora-pro-nóbis, caruru, taioba, 

major-gomes), Asiático (cará-do-ar e moringa) e Europeu (serralha) (BEZERRA; 

BRITO, 2020), no entanto, apesar dessas variedades apresentarem origem elas 

se adaptam em outras localidades, por isso é possível encontrar a mesma 
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planta em diferentes países. Essa característica é vantajosa, pois permite o 

aproveitamento do potencial dessas plantas por outras populações (MILÃO et 

al., 2022). O desinteresse ou desinformação da população em geral pelas 

PANCs referem-se as mudanças os estilos alimentares induzidos pelo mercado, 

associando estas plantas como ervas daninhas (SILVA et al., 2021; MILÃO et 

al., 2022).  

 

Discussão 

Importância das PANCs na soberania alimentar 

O interesse inicial pelas PANCs parte da necessidade de diversificação 

e aumento da capacidade produtiva alimentar. Estima-se que no mundo 

cerca de 820 milhões de pessoas passam fome, e desse total pelo menos 113 

milhões se encontram em situação de insegurança alimentar aguda, esse 

levantamento foi realizado antes da pandemia do COVID-1933. No entanto, 

com a pandemia que atingiu o mundo desde 2019 até a atualidade, a 

população mais vulnerável deve ter aumentado, tornando a contagem 

anterior ainda mais elevada OHARA; TOUSSAINT, 2021; SAATH; FACHINELLO, 

2018).  

A insegurança alimentar e nutricional ultrapassa fronteiras, sendo um 

problema de escala mundial (Figura 01). É necessário conhecer com precisão 

a localização e distribuição pois a partir dessas informações é possível a 

criação de políticas públicas de combate e controle (SAATH; FACHINELLO, 

2018). Percebe-se que os maiores índices de insegurança alimentar são 

apresentados por países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento (MILIÃO et 

al., 2022).  

A redução e/ou eliminação destas desigualdades faz parte dos 

objetivos da Agenda 2030. A produção alternativa de alimentos abrange pelo 

menos quatro (Figura 01) destes dezessete objetivos, como: fome zero (2), boa 

saúde e bem-estar (3), consumo e produção responsáveis (12) e combate as 

alterações climáticas (13), levando em consideração às formas de produção, 

a garantia do acesso e consumo dos alimentos no mundo SAATH; 

FACHINELLO, 2018). 
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Figura 01: Participação das fontes alternativas de alimentos no alcance 

das metas do desenvolvimento sustentável da Agenda 2030. Criado em: 

www.biorender.com.  

 

As plantas fazem parte da dieta humana há muito tempo, as formas de 

consumo variam de acordo com hábitos culturais e alimentares de cada 

local, os métodos de preparo desses alimentos estão relacionados com os 

costumes, utensílios e equipamentos disponíveis e também há uma variação 

entre as áreas urbanas e rurais. Avalia-se que é possível encontrar cerca de 27 

mil espécies de plantas no mundo que podem ser utilizadas na alimentação 

humana. No entanto, a dieta alimentar mundial fica restrita a apenas 200 

espécies de plantas, onde 66% de toda produção representa apenas nove 

(BEZERRA; BRITO, 2020; MILIÃO et al., 2022), Porém, esse número das plantas 

utilizadas pode ser subestimado, uma vez que grande número de espécies 

como as PANCs, cuja utilização e os locais de produção são geralmente 

negligenciados. Nesta definição são contempladas as plantas de consumo 

direto, as que fornecem óleos, e também as que são consideradas especiarias 

e condimentos muito apreciadas na culinária (CORONA et al., 2018). 

As plantas alimentícias não convencionais (PANCs) são vegetais 

considerados incomuns no cotidiano alimentar da população, podendo ser 

aproveitado as raízes, folhas, frutos e talos. Estas plantas também são 

conhecidas como mato ou ervas daninhas, elas apresentam diversidade 

etnobotânica, boa adaptação a climas e solos, baixo custo de produção e a 

possibilidade do não uso de agrotóxico e adubos químicos em seu cultivo 

(LARA et al., 2019). 

As PANCs podem ser utilizadas no combate à fome, uma vez que são 

opções de alimento entre comunidades que apresentam baixo consumo de 

hortaliças principalmente devido à falta de recursos. As informações obtidas 

como as formas de uso e o potencial nutricional de algumas PANCs também 

ajudam na preservação biológica e cultural das espécies (EL-BELTAGI et al., 

2019; MARTINS et al., 2020; SAATH; FACHINELLO, 2018). 
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O Quadro 1 mostra a presença dos macronutrientes nas PANCs. Onde 

as folhas da moringa e da ora-pro-nóbis são fontes proteínas e fibra alimentar 

rizoma do mangarito, as folhas da batata doce e o cálice da vinagreira são 

fontes de carboidrato apresentam considerável teor de lipídeos e 

aminoácidos essenciais. O potencial nutricional das PANCs reforça as 

vantagens da utilização das mesmas na alimentação (CUEALLAR-NUNEZ et al., 

2017; SOARES et al., 2022).  

As plantas alimentícias não convencionais deveriam fazer parte do 

hábito alimentar, como fonte alternativa de alimentação, sendo uma ótima 

opção para diversificação do cardápio diário, visto que são ricas 

nutricionalmente e facilmente encontradas no meio ambiente. Estas 

hortaliças apresentam uma composição nutricional relevante, reforçando seu 

potencial para substituir ou complementar as hortaliças convencionais já 

consumidas e amplamente conhecidas pela população em geral (MARTINS 

et al., 2020; NONATO et  al., 2021; SOARES et al., 2022). 

Neste sentido, as PANCs mostram-se como uma alternativa a saúde 

ambiental e humana, podendo ser utilizadas diretamente na alimentação, 

como enriquecimento alimentar. Estudos ainda relatam que vários dessas 

espécies não convencionais demonstram potencial além do nutricional o 

bioativo, sendo importante na prevenção de diversas doenças (LARA et al., 

2019)  

 

Potencial bioativo das PANCs 

A variação do teor de bioativos nas plantas sofre influências de diversos 

fatores climáticos como as chuvas, temperatura e exposição solar (CUELLAR-

NUÑEZ  et al., 2018). 

O consumo de alimentos que contém compostos bioativos em sua 

composição ajuda na redução do desenvolvimento de doenças crônicas e 

também do estresse oxidativo, fato esse associado a capacidade 

antioxidante desses compostos. Dentre eles, podem ser encontrados os 

polifenóis, carotenoides e ácido ascórbico. Estudos demonstraram sua 

participação na atividade antiproliferativa de câncer de bexiga (CHANIAD et 
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al., 2020; MOURA et al., 2021). No entanto, a atuação dessas substâncias no 

organismo não depende só do consumo, mas também da sua 

biodisponibilidade  (NASCIMENTO et al., 2020; SOARES et al., 2022). As principais 

investigações são direcionadas aos efeitos antioxidantes, anti-inflamatórios, 

neuroprotetores, anticancerígenos, hepatoprotetores e cardioprotetores. E 

também parâmetros de biodisponibilidade, bioeficácia e segurança, bem 

como os efeitos colaterais devem ser avaliados (SOARES et al., 2022; SILVA et 

al., 2021).  

Entre as substâncias biotivas mais relatadas quanto as ocorrências nas 

plantas analisadas no presente estudo estão os flavonóides. Esta 

denominação refere-se a compostos polifenólicos, amplamente distribuído no 

reino vegetal, podendo apresentar ocorrências em diversas estruturas da 

planta. Quimicamente apresentam como estrutura básica o benzo- γ- pirano 

(SOARES et al., 2022; CHANIAD  et al., 2020).  

Os flavonóides são agrupados em milhares de substâncias fenólicas 

distintas em diversas subclasses tais como: isoflavonas, flavanóis, flavonas, 

chalconas, flavanonas, flavonóis e antocianidinas. Apresentam-se como 

compostos antioxidantes e antinflamatórios (SOARES et al., 2022; CHANIAD  et 

al., 2020), podendo ter sua ocorrência nas plantas investigadas como 

observado na Figura 02.  

 

Figura 02: Ocorrência dos flavonóides nos grupos de plantas analisados. 

Criado em: www.biorender.com.  

 

Diversos problemas de saúde são relacionados a deficiência de 

compostos como as vitaminas e os minerais. A carência da vitamina C é 

responsável pelo escorbuto, enquanto sua ingestão ajuda na redução dos 

riscos de certos tipos de câncer, doenças do sistema cardiovascular e na 

cicatrização de feridas. Atua também na absorção do ferro, na redução dos 

níveis de triglicerídeos no sangue e do colesterol, além de melhorar o sistema 

imunológico. Outra característica importante dessa vitamina é seu potencial 

antioxidante que é constantemente reforçado pelas pesquisas (MOURA et al., 
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2021). Já a deficiência das vitaminas do complexo B está associada a 

distúrbios neuromotores, neurológicos, fraqueza muscular e problemas 

dérmicos. Enquanto que a deficiência dos minerais relaciona-se a dores 

ósseas e musculares, diminuição da imunidade, entre outras. De acordo com 

o Quadro 1 é possível encontrar vitaminas e minerais nas diversas partes das 

plantas alimentícias não convencionais, seja nas folhas (moringa e ora-pro-

nóbis), nas flores (vinagreira) ou frutos (fisális e ora-pro-nóbis) -  (CUEALLAR-

NUNEX et al., 2017; SILVA et al., 2021; EL-BELTAGI et al., 2019). 

Como apresentado no Quadro 01, as diversas partes das PANCs 

apresentam composição funcional muito significativa, pois os compostos 

presentes na maioria das plantas como os flavonoides e os fenólicos possuem 

atividade biológica com potencial farmacológico, atuando como anti-

inflamatórios, antialergênicos, cicatrizantes e até mesmo anticancerígenos. 

Com isso é possível agregar valor a esse produto de origem natural e 

facilmente obtido na natureza (NONATO et al., 2021). Por exemplo, a PANC 

major-gomes é relatada na medicina popular por ajudar no tratamento de 

problemas gastrointestinais e como agente cardioprotetor, também já foi 

citada em estudos como suplemento dietético na prevenção de diabetes. O 

consumo da vinagreira é recomendada para prevenção de diversas 

doenças, como hipertensão, febre e distúrbios hepáticos (SILVA et al., 2021). 

Essa composição permite a aplicação do extrato dessas plantas em 

substâncias nutracêuticas.  

Como observado a valorização das culturas locais se fazem importante 

na transmissão de conhecimento entre as gerações, contribuindo para a 

valorização das PANCS, esta realidade é muitas vezes relegada em regiões 

brasileiras, fato que podem ser reforçadas com auxílio das feiras e oficinas 

junto a essas localidades, com apoio de universidades e secretarias estatais. 

 

3 CONCLUSÃO 

 

A pouca exploração das PANC ao longo do Brasil e do mundo se dá 

principalmente pela falta de conhecimento da população. Recomenda-se a 
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realização de mais pesquisas e divulgação desses estudos acerca dessas 

plantas, de maneira a estimular a sociedade a consumir esses alimentos que 

apresentam alto potencial nutritivo e funcional. Outra alternativa é o estímulo 

à promoção de novas fontes de renda a partir da produção e valorização 

dessas espécies, contribuindo para a economia local e valorização dos 

recursos regionais. 
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Quadro 01. Potencial nutricional e/ou funcional das Plantas Alimentícias Não Convencionais 

(PANCs). 

 
Fonte: autores (2022).      

 

Figura 01: Participação das fontes alternativas de alimentos no alcance das metas do 

desenvolvimento sustentável da Agenda 2030 

 
Fonte: Adaptado de Mariutti et al  (2021). Criado em: www.biorender.com.  

 

Figura 02: Ocorrência dos flavonóides nos grupos de plantas analisados 

 
Fonte: Criado em: www.biorender.com. 
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